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Queridos irmãos e irmãs!

niciamos o Ano Litúrgico com o Advento. Advento 
significa vinda. Celebramos a encarnação do Filho 

de Deus e seu nascimento entre os homens e mu-
lheres.

Neste tempo, tempo da graça de Deus, somos 
convidados a alimentar a espiritualidade da vinda 
do Salvador, a renovar as esperanças, fortalecer 
nossa fé, buscar a conversão e dar testemunho. 

Apesar de vivermos um tempo de pandemia e de 
situações adversas, muitas vezes duras e tristes que 
nos cercam, somos chamados a esperar mesmo 
quando não há motivos para ter esperança, pautan-
do nossa vida e missão na Palavra de Deus. A Pala-
vra de Deus nos garante: o Senhor irá chegar. 

Deus é fiel às suas promessas: o Salvador virá; 
daí a alegre expectativa, que deve, nesse tempo, 

Advento: Esperança, Vigilância, 
Conversão e Oração ...

não só ser lembrada, mas vivida, pois aquilo que se 
espera acontecerá, com certeza. 

O Advento também é tempo propício à conver-
são. Sem um retorno de todo o nosso ser a Cristo, 
não há como viver a alegria e a esperança na ex-
pectativa da Sua vinda. É necessário que “prepare-
mos o caminho do Senhor” na nossa própria vida, 
no nosso coração.

Também é tempo de preparar a vinda do Senhor 
em família. Neste tempo de pandemia, a oração em 
família, a novena de natal em família, o diálogo em 
torno do presépio, verdadeiramente dão sentido e 
esperança.
Viva o advento, prepare seu coração ... 
o Senhor está pra chegar.

       Pe. Idair Bonadimam
                   Pároco
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Tel: 2086-5050

COMÉRCIO DE CACOS 
DE VIDROS MAZZETTO LTDA.

www.vidrosmazzetto.com.br 
vidros.mazzetto@uol.com.br

Rua São Gabriel, 45, 
Jd. São Luiz - São Paulo - SP

94348-5789

KAT-ÓTICA
Indústria e Comércio 

em Vila Nilo desde 
1966

53 anos com as 
bênçãos de Deus 

promovendo a saúde 
da sua visão.11/03

FERRAMENTAS 
PARAFUSOS E 
FERRAGENS

Av. Guapira,  1860 
CEP: 02265-002 - Jaçanã - SP

2212-3434
2201-2954
2949-4666

(11)

lhar o dízimo apenas 
através das necessi-

dades financeiras da co-
munidade é muito pobre. 
É evidente que a Igreja 
necessita de recursos 
para manter-se pastoral-
mente ativa, mas essa necessidade deverá incluir 
muitos outros critérios que coloquem todo o sentido da 
ação da Igreja no mundo, como comunidade final de 
salvação, na perspectiva da dignidade da pessoa hu-
mana, criatura dependente de seu Criador.

Historicamente, notamos que o sistema de manu-
tenção das comunidades passou por variações de-
pendendo da época. Nota-se que foi experimentando 
no decorrer dos anos: um sistema de doações espon-
tâneas como expressão da disponibilidade religiosa 
dos homens e do espírito de sacrifício; o sistema de 
dízimo, fruto de uma legislação, com correspondente 
obrigação jurídica, portanto, inclusive sanções; o sis-
tema de côngruas (renda recebida pelos Párocos para 
o seu sustento), no qual os ministros do culto eram 
"pagos" pelos governos; e o sistema de taxas, pagas 
por ocasião de certos serviços religiosos.

As doações espontâneas nunca foram suprimidas. 
Teologicamente elas são ricas no sentido, quando tra-
zidas pelo homem com generosidade diante de Deus. 
Quando se fala do sistema de dízimo como forma de 
sustentação da comunidade, não se tem em vista su-
primir tais doações. O que acontece é que a comuni-
dade nem sempre consegue viver exclusivamente de 

O SENTIDO DO DÍZIMO NOS DIAS DE HOJE
doações, que geralmente são ocasionais e então é 
extremamente necessário uma forma perene de sub-
sistência da comunidade.

O sistema do dízimo manifesta-se infinitamente mais 
pastoral do que o sistema de taxas. Sucede que no sis-
tema de taxas, cada cristão tem apenas visão do quan-
to contribui pessoalmente por ocasião de certos atos de 
culto. Por outro lado não parece absolutamente pasto-
ral, se for sob forma de legislação com obrigação jurídi-
ca e sanção correspondente. Tão pouco parece viável a 
restauração do dízimo a seu sentido aritmético (10% 
dos rendimentos), como igualmente não seria equitati-
va a fixação de outra porcentagem qualquer (1% dos 
rendimentos ou centésimo). Isso imporia uma obriga-
ção aritmética igual a todos sem olhar as diferenças fi-
nanceiras de cada. Estar-se-ia pedindo mais de quem 
tem menos e menos de quem tem mais. Repetimos no-
vamente os princípios do direito que nos ensina: "Deve-
mos tratar de forma desigual os desiguais".

O dízimo nos dias atuais deve conter uma visão te-
ológica/pastoral. Dessa forma seria uma catequese 
viva, uma verdadeira educação de atitudes religiosas 
para o homem do mundo moderno, técnico, que des-
cobriu seu poder diante da natureza.

A devolução do dízimo é feita a Deus, que dela não 
necessita, mas com o sentido preciso dele socorrer as 
necessidades da comunidade, em termos de culto, de 
manutenção dos serviços apostólicos, e de socorrer 
os irmãos mais necessitados.

 
                                 Pastoral do Dízimo 

O

SANTO NATAL E UM 2021 DE MUITA PAZ, SAÚDE E HARMONIA!
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Comércio de Areia e 
Pedra SANTOS Ltda.

SANTOS – EDIGAR

Tel. 2241 6835 
        2241 3585

Rua Abílio Pedro Ramos, 776

Tapeçaria e decorações
REGINA

- Reforma de sofás / cadeiras
- Capas de sofás sob medida

Tel.: 2242 5008
Juarez / Arlete

Rua Irmã Emerenciana, 148

Aceitamos todos os
tickets sem acréscimo

Só trabalhamos com carne de boi
R. Irmã Emerenciana, 867
   Tel: 2241-0092

Casa de Carnes

CENTER LÍDER
Carnes Frescas todos os dias

Mosca
Branca

Areia, Cimento,
Cal, Lajes e
Materiais de Acabamento

Financiamos em até 12 vezes
Aceitamos cartões
Visa e Credicard

R. Abílio Pedro Ramos, 50
Tel: 2248-8080

Até os tempos de hoje, ainda vimos o 
INSS negar benefícios por falta de reco-
lhimentos do empregador, ou seja, o em-
pregador retém  a contribuição do INSS 
do empregado, porém não a repassa 
aos cofres públicos, gerando muitas ve-
zes indeferimento de benefícios, tais 
como: auxílio doença, pensão por morte 
e outros. 

No entanto, a ausência de recolhi-
mento da contribuição do empregado, 
não é motivo legal para indeferimento de 
benefício, haja vista que a lei determina 
que a responsabilidade pela retenção e  
recolhimento das contribuições do em-
pregado é do empregador, sendo assim 
o contribuinte empregado não pode se 
prejudicar pela omissão do empregador. 

Assim prevê a Lei 8.212/91 (Lei de Fi-
nanciamento da Seguridade Social), em 
seu art. 30.

“Art. 30. A arrecadação e o recolhi-
mento das contribuições ou de outras 
importâncias devidas à Seguridade So-
cial obedecem às seguintes normas:

I - a empresa é obrigada a:
a) arrecadar as contribuições dos se-

gurados empregados e trabalhadores 
avulsos a seu serviço, descontando-as 
da respectiva remuneração;”

No entanto, isto não se aplica ao tra-
balhador autônomo, tendo em vista que 
ele é o único responsável pelo recolhi-
mento das contribuições.

Se por esse motivo, haja indeferimen-
to, e consequentemente seu benefício 
for negado,  cabe recurso administrativo, 
ou ação judicial para obrigar a Previdên-
cia a conceder-lhe o benefício.

FRANCISCO ROBERTO LUZ  - Advogado
OAB/SP 231761 

e-mail: franciscoluz.43@hotmail.com

Indeferimento de 
benefícios por falta 

de recolhimento 
do empregador

Paróquia São Benedito sempre esteve 
atenta ao apelo de Jesus sobre seus 

prediletos na missão. Com a pandemia esse 
apelo se tornou ainda forte: Cada vez que o 
fizerdes a um desses meus irmãos mais pe-
queninos, a mim o fizestes (Mt 25,40); “... no 
teu parecer, qual dos três (levita, sacerdote 
e samaritano)  fez se próximo do homem 

que caiu nas mãos dos assaltantes?”. Ele respondeu: “Aquele que 
usou de misericórdia para com ele”. Então Jesus lhe disse: “Vai e 
faze o mesmo” (Lc 10, 25-37). 

Nossos paroquianos também estão sintonizados com a Igreja que 
recorda que “As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angustias 
dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aqueles que 
sofrem, são também as alegrias e as esperanças, as alegrias e as 
angústias dos discípulos de Cristo e nada existe de verdadeiramente 
humano que não encontre eco no seu coração” (C.V.II, GS,1).

Por sua vez, nosso papa Francisco não se cansa de lembrar que 
os pobres estão no centro do Evangelho; que Deus ama e protege 
todos seus filhos, porém tem um cuidado especial aos mais frágeis.

Por isso, um grupo considerável de paroquianos acredita que a 
melhor resposta ao apelo de Jesus é pôr-se a caminho, “Igreja em 
saída”. Quer fazer e ser mais em relação às pessoas e grupos mais 
vulneráveis do território. Porque entendem que a opção preferencial 
pelos pobres brota do Evangelho, da prática de Jesus. Então querem 
se preparar para visitar as famílias, entrar nas casas ou barracos, não 
somente para levar alimentos, mas para sentir compaixão, fazendo-se 
próximos, sem julgar e deixar-se evangelizar. Depois, oferecer ou rea-
vivar alguns serviços e oportunidades que superem o assistencialis-
mo, e promovam a participação e reabilitação dos feridos. 

Discípulos e missionários de Jesus, os paroquianos, se prepa-
ram à missão, levando na bagagem e no coração algumas certezas 
e convicções: partir impelidos pelo mandato de Jesus e sua prática 
libertadora; é Ele quem fundamenta e sustenta ação pastoral; reco-
nhecer o próprio Cristo em cada irmão abandonado ou excluído, 
convencidos que Deus ama cada ser humano com amor infinito e 
que assim lhe confere uma dignidade infinita; no meio de tantos 
desafios, alimentarão o que é bom, e se colocarão a serviço do 
bem; prometem não agir sozinhos, individualmente; partem certos 
que as grandes dificuldades que aparecerem serão oportunidades 
para crescer; irão sem esperar reconhecimentos nem agradeci-
mentos, pessoas de bem são humildes e pacientes não necessitam 
de aplausos e holofotes por causa da caridade realizada; a dedica-
ção ao serviço será a grande satisfação pois, fazer o bem, faz bem. 
“Vai e faze o mesmo”.

Ação Fazer o Bem

Vai e faze o mesmo!



Corretora de Seguros 
(todos os ramos)
Trabalhamos com 

várias Cias. de Seguros
Fone: (11) 3331.2728

Rua Abílio Pedro Ramos, 493 
Vila Nilo - CEP. 02279-000

Escapamentos e Catalisadores
Tel: 2242.8850

Nextel: 54*21805 

www.magooart.com.br

Materiais para indústrias de 
calçados, bolsas, confecções, 
plástico, couro, ferragens e 
demais artigos do ramo.

Rua Uruguaiana,191 - Brás 
Tel. 2692.9104 Fax. 2692.3907    

www.lemaplast.com.br

LEMAPLAST

auto peças
Nextel 30*22759

F: 2241-1159
F: 2248-3300

Carlos
Rua Abílio Pedro Ramos, 422

Vila Nilo - Cep: 02279-000
tramwayautopecas@terra.com.br
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Otempo do Advento nos prepara para celebrar a en-
carnação de Jesus, tempo de graça e reconcilia-

ção. O Salvador se faz entre nós e nos convida à con-
versão. Este é um tempo propício para purificar nosso 
coração para bem receber o Messias, e o sacramento 
da reconciliação nos ajuda neste caminho.

 Para fazer uma boa confissão, é necessário fazer 
um minucioso exame de consciência e cumprir com 
cada uma das partes da Confissão:

Preparando a manjedoura para Jesus

Algumas perguntas podem ajudar. Examine que 
pecados cometeu desde sua última confissão. Trata-
-se de não se restringir aos 10 mandamentos ao pé da 
letra, mas refletir nossas atitudes e omissões.

RUPTURA COM DEUS:
Amo de verdade a Deus com todo meu coração ou 

vivo apegado às coisas materiais?
Me preocupei em renovar minha fé cristã através 

da oração, a participação ativa e atenta na missa do-
minical, e a leitura da Palavra de Deus, etc.? Guardo 
os domingos e dias de festa da Igreja? Cumpri com o 
preceito anual da confissão e da comunhão pascal?

Tenho uma relação de confiança e amizade com 
Deus, ou cumpro somente os ritos externos?

Professei sempre sem temores minha fé em Deus? 
Manifestei minha condição de cristão na vida pública e 
privada? Ofereço ao Senhor meus trabalhos e ale-
grias? Tenho reverência e amor ao nome de Deus ou 
o ofendo com blasfêmias, falsos juramentos ou usan-
do seu nome em vão?

RUPTURA COMIGO MESMO:
Sou soberbo e vaidoso? Me considero superior aos 

demais? Busco aparentar algo que não sou para ser 
valorizado pelos outros? 

Aceito a  mim mesmo, ou vivo na mentira e no en-
gano? Sou escravo de meus complexos? 

Que uso tenho feito do tempo e dos talentos que 
Deus me deu? Me esforço para superar os vícios e 
más inclinações como a preguiça, a avareza, a gula, a 
bebida, a droga?

Caí na luxúria com palavra e pensamentos impu-
ros, com desejos ou ações impuras? 

RUPTURA COM OS IRMÃOS E COM A CRIAÇÃO:
Amo de coração a meu próximo como a mim mes-

mo, como Jesus me pede que ame?
Em minha família colaboro para criar um clima de 

reconciliação? Os filhos tem sido obedientes a seus 
pais? Os pais se preocupam em educar de maneira 
cristã a seus filhos?

Abusei de meus irmãos mais fracos, usando-os para 
meus fins? Insultei a meu próximo? O escandalizei-o 
gravemente com palavras e ações? Sei perdoar,ou 
guardo rancor e desejo de vingança? 

Compartilho meus bens e meu tempo com os mais 
pobres? Participo das obras de evangelização e pro-
moção humana da Igreja? 

Cumpri com meus deveres cívicos? Paguei meus 
tributos? Sou invejoso? Sou fofoqueiro e charlatão? 
Difamei ou caluniei a alguém? Violei algum segredo? 
Fiz juízos temerários sobre os outros? Sou mentiroso?

Causei algum dano físico ou moral a outros? Fiz ini-
mizades? Fui violento? Procurei ou induzi ao aborto?

Fui honesto em meu trabalho? Pratiquei roubo? Fui 
justo em relação a meus subordinados? Participei em 
venda ou consumo de drogas? Pratiquei fraude? Re-
cebi dinheiro ilícito?

Deus nos aguarda para Seu perdão restaurador! 
Aproximemo-nos do Seu abraço de Pai!

a) Exame de Consciência
b) Arrependimento
c) Propósito de emenda
d) Confissão ao sacerdote
e) Penitência

Os padres estarão atendendo as confissões durante a semana, no horário da secretaria (ligue para confirmar) 
e também durante as missas do sábado e domingo pela manhã. Equipe de Espiritualidade
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Equipamentos contra incêndio
Extintores e Recargas

Mangueiras e Acessórios
Luz de emergência

Pára- raios

R. Abílio Pedro Ramos, 736
Tel.: 2241-4486

www.munhozextintores.com.br
munhozextintores@munhozextintores.com.br

Produções
Foto e Vídeo

Giuseppe D´Aleo

SOCIAIS
INDUSTRIAIS

CIENTÍFICAS

Tel. (11)       98085-2582
giuseppedaleo@bol.com.br

Facebook - Leo D´Aleo

SEMAF 
Indústria e 
Comércio Ltda.

SERRALHERIA
Esquadrias de ferro e alumínio

Rua Abilio Pedro Ramos No 699
CEP: 02279-000 - Vila Nilo - São Paulo - SP

Fones: 2241.6799 - 2241.6163

MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES EM 

GERAL

Para sorrir

11/03

Policlínica 
Veterinária

Dr. Rogério Arno Miranda
CRMV - SP 4816

Tel: 2949-0025
Cel: 99933-6361

Av. Guapira, 981 - Tucuruvi

Um aldeão russo, muito devoto, constantemente 
pedia em suas orações que Jesus viesse visitá-lo em 
sua humilde choupana. Na véspera do Natal sonhou 
que o Senhor iria aparecer-lhe. Teve tanta certeza da 
visita que, mal acordou, levantou-se imediatamente 
e começou a pôr a casa em ordem para receber o 
hóspede tão esperado.

Uma violenta tempestade de granizo e neve acon-
tecia lá fora. E o aldeão continuava com os afazeres 
domésticos, cuidando também da sopa de repolho, 
que era o seu prato predileto. De vez em quando ele 
observava a estrada, sempre à espera...

Decorrido algum tempo, o aldeão viu que alguém 
se aproximava caminhando com dificuldade em meio 
a borrasca de neve. Era um pobre vendedor ambu-
lante, que conduzia às costas um fardo bastante pe-
sado. Compadecido, saiu de casa e foi ao encontro 
do vendedor. Levou-o para a choupana, pôs sua rou-
pa a secar ao calor da lareira e repartiu com ele a 
sopa de repolho. Só o deixou ir embora depois de ver 
que ele já tinha forças para continuar a jornada.

Olhando de novo através da vidraça, avistou uma 
mulher na estrada coberta de neve. Foi buscá-la, e 
abrigou-a na choupana. Fez com que sentasse pró-
ximo à lareira, deu-lhe de comer, embrulhou-a em 

sua própria capa... A noite começava a cair... Não a 
deixou partir enquanto não readquiriu forças suficien-
tes para a caminhada. E nada de Jesus!

Já quase sem esperanças, o aldeão novamente 
foi até a janela e examinou a estrada coberta de 
neve. Distinguiu uma criança e percebeu que ela 
se encontrava perdida e quase congelada pelo 
frio... Saiu mais uma vez, pegou a criança e levou-
-a para a cabana. Deu-lhe de comer, e não demo-
rou muito para que a visse adormecida ao calor da 
lareira.

Cansado e desolado, o aldeão sentou-se e aca-
bou por adormecer junto ao fogo. Mas, de repente, 
uma luz radiosa, que não provinha da lareira, ilumi-
nou tudo! Diante do pobre aldeão, surgiu risonho o 
Senhor, envolto em uma túnica branca! - Ah! Senhor! 
Esperei-O o dia todo e não aparecestes, lamentou-
-se o aldeão...

E Jesus lhe respondeu: "Já por três vezes, hoje, vi-
sitei tua choupana: O vendedor ambulante que socor-
restes, aquecestes e deste de comer... era Eu! A pobre 
mulher, a quem deste a capa... era Eu! E essa criança 
que salvaste da tempestade, também era Eu..."

"O Bem que a cada um deles fizeste, a mim mes-
mo o fizeste!"

O aldeão
Léon Tolstoi

Crime de Natal: 
No fórum, o juiz indaga o réu:
– O senhor está sendo acusado de quê?
– Estou sendo acusado porque resolvi fazer as compras de natal antes do 
tempo certo.
– Como assim? Isso não é crime! Quanto antes você tava fazendo as com-
pras?
– Antes das lojas abrirem…
Músicos...
Minha mãe sempre quis tocar piano. Meu pai, então, comprou um de presen-
te para ela. Dias depois, liguei para saber o que ela estava achando da expe-
riência.
– Devolvi o piano. Convenci sua mãe a tocar clarineta – disse papai.
– Por quê? – perguntei.
– Porque com a clarineta ela não consegue cantar junto – explicou ele.



Tel: 2249-8500 / Fax: 2241-9597
Rua Freire Bastos, 430 
www.aroumar.com.br

Horários das Celebrações

2ª SEXTA-FEIRA DO MÊS
Adoração ao Santíssimo    20h

COORDENAÇÃO:  Marcia Bertolino
DIAGRAMAÇÃO:  Marcelo Silva Calixto

E X P E D I E N T E

Expediente da Secretaria
Segunda à Sexta das 9h às 12h e das 13h às 17h30
Sábado das 9h às 12h

Obra Social - Direção - Tel: 93092-1796
CCA Murialdo - Tel: 2240-7640
CEDESP São Benedito - Tel: 2247-2748

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000 
Tel: 2241-9302
Capela Bom Pastor:   (Aguardando retorno)
Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Missas aos domingos às 10h. 
Rua Desembargador Galvão, 49 Jd. Cabuçu

sbenedit@uol.com.br - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana

RECEITA:  Tiramissú de panetone

E D I Ç Ã O  O N L I N E

Domingos: Matriz - Missas presenciais às 7h30, 10h 
e 19h. Missa às 10h pelo Facebook e Youtube
Segundas – Missa da Esperança às 20h 
(presencial e pelo Facebook)
Sextas  – Missa às 8h (presencial)
Sábado – Missa às 18h (presencial)

Programação sujeita a alterações

PROGRAMAÇÃO DE NATAL E ANO NOVO

Ingredientes
3 gemas peneiradas
1 ovo
6 colheres (sopa) de açúcar
300g de cream cheese em temperatura ambiente
1/2 xícara (chá) de creme de leite fresco batido em chan-
tilly
1/2 xícara (chá) de café coado forte misturado com 2 co-
lheres (sopa) de licor de café
Aproximadamente 250g de panetone de frutas cristaliza-
das cortado em cubos e tostados no forno 

Modo de preparo
Misture as gemas com o ovo e o açúcar e leve ao banho-
-maria, mexendo sempre, até amornar bem (o suficiente 
para não queimar o dedo). Bata na batedeira até formar 
um creme fofo e esbranquiçado (uns 10 minutos). Sem 
bater, adicione o cream cheese e misture vigorosamente 
com um batedor de arame (fouet). Incorpore o chantili de-
licadamente. Em taças, monte em camadas: creme, 
cubos de panetone umedecidos no café com licor, creme, 
panetone umedecido, creme e panetone esfarelado.De-
core a gosto (grãos de café e cacau em pó, por exemplo) 
e leve à geladeira por pelo menos 1 hora antes de servir.
(Serve até 6 porções)

24/12 – SOLENIDADE DO NATAL DO SENHOR 
– MISSA DA NOITE 
às 19h - Capela Sagrado Coração de Jesus  
às 20h - Matriz (com necessidade de inscrição)
25/12 – SOLENIDADE DO NATAL DO SENHOR 
– MISSA DO DIA 
às 10h e 19h - Matriz 
31/12 – MISSA DE AÇÃO DE GRAÇAS 
às 20h - Matriz
01/01 – SOLENIDADE DE MARIA, MÃE DE DEUS 
às 10h - Capela Bom Pastor (9h30 - Adoração ao Santíssimo)
às 19h - Matriz 


